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APRESENTAÇÃO 
 
 
 Estamos lançando mais um número do Livreto, edição 2022, apesar 

de estarmos atravessando dias difíceis, com uma pandemia que já dura mais 

de dois anos, seguida por uma instabilidade mundial decorrente e agravada por 

uma guerra insana, gerando problemas sociais, econômicos e institucionais em 

todo o mundo. Isto nos faz relembrar, por exemplo, a primeira guerra mundial, 

a gripe espanhola e a recessão econômica, aparentemente, decorrente. Nos 

dias atuais, atrás disso estão muitos governos autoritários, alguns deles 

apoiadores de negacionistas da ciência. Nesta hora é bom lembrar estas 

sábias palavras: “não sei com que armas será lutada a Terceira Guerra 

Mundial, mas posso dizer o que usarão na Quarta – pedras!” (Albert Einstein, 

1949). Nos dias de hoje, nenhuma nação se torna forte e soberana sem um 

apoio sistemático à ciência e a seus cientistas. Os exemplos estão aí, com os 

Estados Unidos na liderança, seguido de outros países, como a China, 

Alemanha e tantos outros. Ainda de Einstein,” ...  o combate pela verdade 

científica, afastado dos problemas concretos da vida cotidiana, deveria ser 

considerado intocável pelo poder público.”(Como Vejo o Mundo, Fascismo e 

Ciência). A ciência, do latim scientia, significa conhecimento. No Brasil, ao que 

parece, a ciência tem sido escanteada nestes últimos anos.  

 Aqui em Pernambuco estamos também vivendo tempos difíceis, em 

parte, devido à pandemia. Há dois anos, o Memorial Notáveis Cientistas de 

Pernambuco (Memorial) não tem realizado, junto à ALEPE, a solenidade de 

homenagem aos cientistas selecionados pela Comissão de Mérito do Memorial, 

conforme requer a lei 13.176 de 27/12/2006. Pernambuco, mais uma vez, foi 

vanguardista ao criar, através desta lei, o Memorial. Seus idealizadores, 

professores Adriano Dias, José Aleixo e Ivon Fittipaldi, seguidos por seus 
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primeiros presidentes, professores André Furtado, Ivon Fittipaldi e Hélio 

Coelho, levaram à frente, com bravura, o que temos com orgulho nos dias de 

hoje. Para tal sucesso tivemos sempre em mente, o empenho em cada vez 

mais aprimorarmos na escolha dos membros da Comissão de Mérito, focando 

no seu alto nível intelectual e científico. Como resultante deste processo, uma 

seleção mais rigorosa dos homenageados se faz sentir. 

 Desde a última edição deste livreto em 2019, ainda nesta 

presidência, tivemos algumas importantes realizações no Memorial. Depois de 

gestões junto à Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática(CCTI), da 

ALEPE, e do Espaço Ciência, ficou decidido, apoiado pela lei acima referida, 

que a sede definitiva do Memorial ficaria no Espaço Ciência. Para tanto, com o 

aval do professor Pavão, diretor daquela instituição, uma área seria 

disponibilizada para tal. Um projeto foi preparado e aprovado pelo CNPq para 

obtenção de recursos financeiros. 

                Ainda foram feitos esforços por nós junto à ALEPE, para que a 

impressão deste Livreto pudesse ser custeada por aquela entidade. Já a 

versão eletrônica vai ser feita por um site do Espaço Ciência. As professoras 

Rejane Mansur e Amanda Mansur, colaboraram neste processo, além do 

Diretor do Espaço Ciência. 

 Outra importante inovação aprovada por unanimidade pela 

Comissão de Mérito foi a criação de uma Plaqueta de Honra ao Mérito, sem a 

necessidade de mudar a lei pela ALEPE, mas através de uma pequena 

modificação no Regimento Interno do Memorial. Esta plaqueta seria outorgada, 

quando pertinente, mediante aprovação da Comissão de Mérito, como forma 

de homenagem póstuma, a uma pessoa de qualquer nacionalidade, que tenha 

vivido ou não em Pernambuco, e que tenha contribuído financeiramente ou 

não, de forma comprovada e positiva para o desenvolvimento da ciência no 

estado. Para tal fim, tivemos a assessoria especial da professora da Faculdade 

de Direito da UFPE, Dra. Ângela Fittipaldi. Foi também aprovado por 

unanimidade o nome do primeiro a receber tal honraria em outubro de 2022. 

                  Ainda através de ofício enviado à deputada Fabíola Cabral, 

presidenta da CCTI com cópia para o presidente da ALEPE, Deputado Eriberto 

Medeiros, mencionando a necessidade da troca do Pernambucanos, no título 

Memorial Notáveis Cientistas Pernambucanos, para de Pernambuco, haja 
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visto que muitos dos homenageados não são Pernambucanos. Um segundo 

ofício foi também enviado à deputada se referindo à necessidade da 

substituição do secretário coordenador João de Souza Barros, devido a 

problemas de saúde por ele enfrentado. O pleito foi atendido e em seu lugar 

assumiu Roxelle Marianne S.B. de Souza. 

 Candidatos a possíveis homenageados de 2022 começaram a ser 

indicados por membros da Comissão de Mérito. 

                   Ainda em 2022 termina o mandato do professor Alcides Sial, 

indicado pela Academia Brasileira de Ciências (ABC). Em seu lugar a ABC 

indicou a professora Valderez Pinto Ferreira, com currículo anexado. 

 Para finalizar gostaria de voltar a lembrar Thomas Becket (1118 – 

1170), um não religioso, indicado sem o aval do Vaticano, pelo seu protegido e 

amigo rei Henry II, para se tornar o novo arcebispo de Canterbury, no Reino 

Unido. Assim mesmo ele tomou gosto pelo cargo e se tornou um rígido e fiel 

defensor da Igreja. No meu caso, mesmo à contragosto, fui indicado pelo 

professor Ivon Fittipaldi para sucedê-lo como presidente do Memorial. Após 

muita relutância, aceitei o desafio e com perseverança tenho exercido tal cargo 

com dignidade e espírito de luta, tornando-me um forte defensor desta entidade 

de vanguarda que só honra Pernambuco. 

 Gostaria de aqui finalizar eternizando a memória de meu saudoso 

irmão Aldemir Teixeira Coelho que se foi neste triste período de pandemia que 

ora atravessamos.  

 

Recife, Outubro de 2022 

 

 

Hélio Teixeira Coelho 

Presidente do Memorial e da Comissão de Mérito 

PhD, Professor Titular da UFPE 

 

   

 

 

 



8 
 

 

IN MEMORIA 

 

 

1- Breve Histórico 

 

 É sabido, e de forma inquestionável, que graças ao desenvolvimento das 

ciências, a humanidade vem construindo sua trajetória de progresso civiliza tório, 

atingindo os atuais padrões de desenvolvimento econômico e social e em particular, 

vem alcançando de forma continuada, melhoras crescentes na qualidade de vida das 

populações, gerando alimentos, graças ao conhecimento cientifico, para milhões de 

pessoas. É devido à incansável dedicação às descobertas científicas, que o homem 

tem assegurado sobrevivência no planeta, chegando a gigantescos aglomerados 

populacionais, nunca dantes imagináveis. 

 As justas e merecidas homenagens póstumas que o poder público presta 

aos expoentes da nossa história são, predominantemente, dedicadas aos militares e 

políticos que contribuíram na afirmação da nossa nacionalidade e, no campo 

intelectual, aos nossos escritores, poetas, intelectuais, religiosos e artistas, estes 

últimos, em geral, representados por: pintores, escultores, compositores, cantores, 

etc., Observa-se, todavia, forte lacuna no reconhecimento daqueles que no anonimato 

de seus estudos e pesquisas, e na solidão de seus laboratórios, dedicaram a vida à 

descoberta cientifica. 

 É, portanto, dever cívico, divulgar o papel dos cientistas brasileiros que 

deram, no campo das ciências, uma nova fisionomia ao Brasil. Neste processo 

histórico, cientistas de Pernambuco se destacaram contribuindo de forma singular para 

o desenvolvimento do conhecimento cientifico e, ao mesmo tempo em que 

enalteceram suas origens, promoveram o nome de Pernambuco nacionalmente e, em 

corta dimensão, internacionalmente. 

 Movidos por este sentimento cívico e de pernambucanidade, um grupo de 

pesquisadores submeteu, no início de 2006, no deputado João Fernando Coutinho - 
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na época presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática da ALEPE, a 

proposta de criação, por meio de Lei Estadual, de um Memorial público de 

homenagens póstumas, a ser intitulado "Notáveis Cientistas de Pernambuco, Um 

Memorial do Seu Povo", concebido com base nos seguintes objetivos: 

 

(i) Reconhecer e divulgar o importante papel dos cientistas de Pernambuco no 

desenvolvimento da ciência no seu tempo, buscando compreender o 

alcance de suas contribuições na construção do conhecimento universal; 

(ii) Valorizar um patrimônio intelectual existente, preservando a memória das 

contribuições à ciência gerada por esses pernambucanos; e, ainda. 

(iii) Estimular a vocação cientifica das novas gerações. 

 

 Com esta iniciativa, após algumas audiências públicas envolvendo uma 

maior participação da comunidade cientifica e a indispensável adesão da maio ria dos 

deputados membros da ALEPE, foi promulgada no Diário Oficial do Estado de 

Pernambuco, de 28 de dezembro de 2006, a Lei Estadual nº 13.176. instituindo a 

referido Memorial. 

 Assim, a criação do Memorial, além de atender a um dos anseios da 

comunidade de pesquisadores de Pernambuco, se constituiu em ato genuíno, inédita e 

pioneiro entre os Estados brasileiros, revestido de grande significado de culto ao saber 

cientifico, na medida em que enaltece e exalta a vida daqueles que em Pernambuco 

se destacaram na ciência. 

 

2- A Caravana da Ciência 

 

"Levando ciência aos mais longínquos rincões do Estado" 

 

 Motivados pela existência da Lei Estadual nº 13.176/2006, um grupo de 

pesquisadores associados ao Espaço Ciência, coordenados pelo Prof. Ivon Fittipaldi, 

conceberam e submeteram à Chamada Pública de âmbito nacional, lançada em 

parceria entre o CNPq e a FACEPE (Edital CNPq/SECIS/MCTI/ FAP's, nº 64/2009- 

Espaços Cientifico-Culturais), o Projeto intitulado: "Caravana dos Notáveis Cientistas 

de Pernambuco", tendo sido aprovado e se constituído nos Processos: APQ-1520-n° 

6.08/10-FACEPE; e nº 559052/2009 0-CNPq. 

 O Projeto, com duração de dois anos, iniciou após liberação dos recursos, 

o que só ocorreu no primeiro semestre de 2011. Foi então estabelecido um 

cronograma e uma agenda de atividades que resultou na aquisição de equipamentos, 
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acessórios e materiais didáticos, aqui sumarizados: i) Micro-Onibus Mercedes-Benz 

decorado com adesivos alusivos à Caravana; ii) Reboque Baú para transporte de 

equipamentos; iii) 4 Tendas de 25 m2 cada, para as exposições em campo aberto; iv) 

Perfis das Caricaturas dos Notáveis Cientistas do Memorial que compunham a Galeria 

à época; v) Produção em grande escala de Cartilhas e Jogos Educativos; vi) Três 

edições dos Livretos "Serie Sinopses Biográficas: Notáveis Cientistas de 

Pernambuco"; vii) Construções e Desenvolvi mento do "Site Memorial dos Notáveis 

Cientistas de Pernambuco", ancorado na página eletrônica do Espaço Ciência; e, 

ainda; viii) Produção experimental de “3 Caricaturas na Forma de Bonecos 

Tridimensionais". 

 A composição da Caravana (Micro-Onibus Mercedes-Benz e Reboque 

Acoplado) iniciou suas atividades em novembro de 2011 (transportando monitores 

laboratórios; equipamentos de exposição; cenários de exibições, constituídos de 

Silhuetas das caricaturas dos Notáveis; tendas portáveis; e, demais acessórios), de 

forma integrada as expedições do "Projeto Ciência Móvel do Espaço Ciência, 

passando a fazer parte do seu patrimônio. Devido a sua mobilidade, a Caravana vem 

participando nos últimos oito anos, de inúmeros eventos no perímetro da cidade do 

Recife, percorrido todos os municípios da região do Grande Recife, visitado cerca de 

100 cidades e distritos do interior do Estado, muitas delas, com escolas públicas 

extremamente carentes em infra-estrutura acadêmica, notadamente aquelas voltadas 

para a experimentação cientifica Constata-se, portanto, que as visitas da Caravana, 

levam pela primeira vez, a exibição da experimentação científica. 

 Desta forma, a Caravana tem mobilizado as escolas do interior de 

Pernambuco - que na sua quase totalidade são desprovidas de laboratórios de ciência 

-, levando aos jovens vocacionados para as áreas do conhecimento cientifico, o 

exemplo de notáveis que também ali nasceram e cresceram, vivendo em condições 

análogas de adversidades e, mesmo assim, realizaram seus sonhos de se dedicarem 

à ciência como profissão e se tornaram cientistas. 

 Além de sua expressiva atuação no Estado de Pernambuco, a Caravana 

tem se projetado nacionalmente participando de quatro edições das Reuniões Anuais 

da SBPC: a primeira na 64ª SBPC, realizada na UFMA, de 22 a 27 de julho de 2012, 

em São Luís do Maranhão; a segunda na 65% SBPC, ocorrida localmente na UFPE, 

de 21 a 26 de julho de 2013, em Recife, onde teve uma participação marcante 

integrando às exposições do Espaço Ciência; a terceira na 68º SBPC, realizada na 

UFSB, de 17 a 22 de julho de 2016, em Porto Seguro, Bahia, e quarta e última na 69 

SBPC, realizada na UFMG, de 16 a 22 de julho de 2017, em Belo Horizonte. Em 30 

agosto de 2017, a Caravana viajou até Juazeiro do Norte, região do Cariri cearense, 
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participando de uma "Mostra de Ciência", e pela relevância e destaque da sua 

presença, chamou atenção da mídia local, tendo sido tema de abertura de reportagem 

no programa "Bom dia Ceará da Rede Globo, programa este, reconhecidamente, de 

grande audiência naquele estado. Durante estas participações fora de Pernambuco, a 

Caravana tem provocado grande visibilidade e admiração, constatado pelas inúmeras 

manifestações de estímulo e de elogios à iniciativa da ALEPE pela criação do 

"Notáveis Cientistas de Pernambuco: Um Memorial de seu Povo", por meio da Lei 

13.176/2006, com inúmeras referências e citações de que o exemplo de Pernambuco 

deveria ser seguido por outros estados da federação. 

 Além de sua expressiva atuação no Estado de Pernambuco, a Caravana 

tem se projetado nacionalmente participando de quatro edições das Reuniões Anuais 

da SBPC: a primeira na 64ª SBPC, realizada na UFMA, de 22 a 27 de julho de 2012, 

em São Luís do Maranhão, a segunda na 65% SBPC, ocorrida localmente na UFPE, 

de 21 a 26 de julho de 2013, em Recife, onde teve uma participação marcante 

integrando as exposições do Espaço Ciência; a terceira na 68 SBPC, realizada na 

UFSB, de 17 a 22 de julho de 2016, em Porto Seguro, Bahia, e quarta e última na 69⁰  

SBPC, realizada na UFMG, de 16 a 22 de julho de 2017, em Belo Horizonte. Em 30 

agosto de 2017. a Caravana viajou até Juazeiro do Norte, região do Cariri cearense, 

participando de uma "Mostra de Ciência", e pela relevância e destaque da sua 

presença, chamou atenção da mídia local, tendo sido tema de abertura de reportagem 

no programa "Bom dia Ceará" da Rede Globo, programa este, reconhecidamente, de 

grande audiência naquele estado. Durante estas participações fora de Pernambuco, a 

Caravana tem provocado grande visibilidade e admiração, constatado pelas inúmeras 

manifestações de estímulo e de elogios à iniciativa da ALEPE pela criação do 

*Notáveis Cientistas de Pernambuco: Um Memorial de seu Povo", por meio da Lei 

13.176/2006, com inúmeras referências e citações de que o exemplo de Pernambuco 

deveria ser seguido por outros estados da federação. 

 As atividades desenvolvidas pelo Projeto Caravana revelam que as metas 

previstas originalmente foram, e continuam sendo, alcançadas, se constituindo em 

ação estratégica do Espaço Ciência no seu papel de divulgação da ciência. A 

Caravana, com seu Micro-Onibus Mercedes-Benz e Reboque é atualmente o único 

veiculo do projeto Ciência Móvel do Espaço Ciência, tendo atingido um público 

estudantil, ao longo destes sete últimos anos, que já ultrapassam o número de 200 mil 

jovens! 
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 Romildo Cordeiro Pessoa 

                 (1914 -2001) 

                   Engenheiro e Matemático 

                    Homenageado de 2020 

 

 

 

 

 

 Romildo Cordeiro Pessoa nasceu na cidade de Recife, Pernambuco, 

no dia 20 de março de 1914. Na adolescência, foi colocado em regime de semi-

internato no Colégio Nóbrega da Companhia de Jesus em Recife. Foi um aluno 

exemplar. Desde os seus estudos secundários no Colégio Nóbrega, tinha 

preferência pelas ciências exatas -em particular, pela matemática e física. 

 Pela sua vocação, em 1930, ingressou na Escola de Engenharia de 

Pernambuco, instituição prestigiosa de ensino superior. Foi excelente aluno dos 

conceituados mestres Newton Maia, Luiz Freire e João Holmes. 

 Foi casado com Ivanise Pessoa, sua companheira fiel até a sua 

morte. 

 Foi grande amigo e/ou colega de alguns nomes que se destacaram 

na cultura pernambucana e brasileira, como Pelópidas Silveira, Antônio Baltar, 

Leopoldo Nachbin, Jônio Lemos, Mário Schemberg, Antônio Mário Mafra, José 

Leite Lopes, Maurício Coutinho, Lauro Figueiredo, Abdias de Carvalho, entre 

outros, bem como, com empresários de sucesso. 

 Começou sua vida profissional como Engenheiro. Como sua 

verdadeira vocação era a matemática, passou a se dedicar a ela com mais 

afinco. Viajou muitas vezes ao exterior em busca de mais cultura e de mais 

aprofundamento no estudo da matemática. Nesta época, ainda não havia 

programas de doutoramento em Pernambuco. A obtenção de um doutoramento 

formal no exterior era ainda mais difícil. Foi frequentador do então Instituto de 

Física e Matemática da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) na Rua 

do Progresso. Teve neste período, papel importante para a vinda do italiano 

padre D.C. Borghi e de membros da então Escola Portuguesa de Cientistas, 

como Ruy Luís Gomes, Alfredo Pereira Gomes, José Morgado e esposa, entre 
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outros. Foi também grande colaborador com o saudoso físico-matemático 

padre José de Nogueira Machado. 

 Já como matemático, foi inicialmente, professor de matemática na 

Universidade Católica de Pernambuco. Em seguida, tornou-se professor da 

Escola de Engenharia da UFPE, onde lecionou cálculo. Desde a década de 

cinqüenta, passou também a ser professor catedrático da cadeira de 

matemática, na recém-fundada Universidade Rural de Pernambuco (UFRPE), 

no curso de Engenharia Agronômica, especificamente, professor de cálculo I, II 

e III. 

 A partir de 1951, fez parte de movimentos para criação na UFPE, em 

Recife, dos cursos de Matemática e Física. Foi também um dos fundadores na 

UFPE do curso de Arquitetura. Devido a sua larga experiência anterior como 

Engenheiro na extração de fosfato na antiga fosforita de Olinda, foi um dos 

fundadores do curso de Geologia da UFPE, chegando inclusive a ser um dos 

seus diretores. 

 O professor Romildo Cordeiro Pessoa, aposentou-se como professor 

dos departamentos de matemática da UFPE e da UFRPE. 

 Uma importante qualidade sua foi incentivar e orientar bons alunos 

para fazerem o doutoramento, ou em física, ou em matemática, ou em 

engenharia. É o caso, por exemplo, de nomes como Hélio Teixeira Coelho, 

Francisco Bezerra Coutinho, Maurício Coutinho Filho, Altino Ventura Filho, 

entre outros.  

 Em sua residência, era comum reunir cientistas como Mário 

Schenberg, José Leite Lopes, Samuel Mac Dowell, entre outros, em agradáveis 

saraus, regados a bons vinhos, uma boa comida e discussões sobre temas 

científicos. Como era um bom músico, tocava piano nestas ocasiões. Romildo 

Pessoa era uma figura afável e de fácil relacionamento. 

 Ele falava vários idiomas, destacando a fluência em inglês, francês e 

alemão, além de ter um conhecimento de latim e grego. Por conta disto, veio a 

ocupar importante cargo na USAID, Instituição dos Estados Unidos na década 

de sessenta em Recife. Desta época, vale destacar um proveitoso 

relacionamento com a família Jorgenson, formada de excelentes americanos 

Democratas. O doutor H. Jorgenson estava aqui envolvido no programa de 

Cooperação Científica da USAID com a SUDENE. Já a Sra. Jorgenson teve um 
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papel importante no ensino do inglês para candidatos a doutoramento dos 

Estados Unidos. Uma das filhas do casal, Linda Jorgenson, aqui elaborou uma 

“SeniorThesis”, orientada pelo professor José Gonçalves de Melo, da UFPE, 

intitulada “Northeast Cane Worker Yesterday and Today”, e defendida na 

prestigiosa Vassar College, em 1967. A outra filha do casal, não menos 

importante, Lisa Jorgenson, é até hoje uma embaixadora para pernambucanos 

que visitam Washington. 

 A esposa de Romildo Pessoa, Ivanise, 

pioneiramente formada em Turismo aqui em 

Pernambuco, teve um papel importante como 

coadjuvante nesse processo, desempenhado pelo seu 

esposo. Deixou monografias em cálculo e Geometria 

Esférica que eram utilizadas pelos seus alunos. Ainda 

em 2000, lecionou Geometria Esférica para astrônomos. 

 Para finalizar, em resumo, podemos destacar 

Romildo Pessoa por três grandes qualidades: I) como 

um excelente professor de matemática; II) descobridor e 

incentivador de novos talentos em ciência; III)Como um 

bom articulador e promotor de relacionamentos 

científicos entre notáveis cientistas brasileiros e 

pernambucanos. Faleceu em 2001. 
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                                         Ivon Palmeira Fittipaldi 

                                           (1943-2020) 

                                          Engenheiro e Físico 

                                          Homenageado de 2021 

 

 

 

 

 Ivon Palmeira Fittipaldi nasceu em Maceió, Alagoas em 24 de agosto 

de 1943 e faleceu em 29 de dezembro de 2020, portanto com 77 anos.  Seu 

pai, Gaston Coelho Fittipaldi era pernambucano, comerciante e neto de italiano. 

Sua mãe, Maria Palmeira Fittipaldi, era professora primária e paraibana. O 

casal teve quatro filhos.  Gaston, o mais velho, possivelmente, influenciou o 

Ivon a mais tarde estudar Engenharia, pois também queria ser engenheiro. 

 De Maceió foram morar em Campina Grande, Paraíba, devido a uma 

tragédia ocasionada por enchentes em Maceió, onde praticamente perderam 

tudo.  Em Campina Grande, Ivon fez o primário no Colégio Pio XI.  Nesse 

período, afirmava que queria ser artista de cinema. Isto o influenciou a liderar e 

organizar reuniões. Em 1956, a família mudou-se para o Recife. Já 

estabelecidos ali, Ivon veio a perder seu irmão Gaston, na época com 17 anos, 

onde foi barbaramente assassinado no posto de serviço automotivo de seu pai, 

por um ex-funcionário, que havia sido demitido por justa causa, mas que se 

sentia inconformado da demissão. 

 Em 1957 presta exame de admissão no conceituado Ginásio 

Pernambucano, sendo aprovado.  Lá também concluiu com êxito o ginásio e o 

científico. 

 Em 1964, foi aprovado no vestibular da Escola de Engenharia da 

UFPE, concluindo o curso de Engenharia Elétrica em 1968. Durante sua 

graduação, lecionou física e matemática na rede estadual do Recife, onde fora 

aprovado para professor em concurso público. 

 Na universidade, além de um ótimo aluno, mostrou seu talento para 

organizar e liderar reuniões.  De personalidade cativante, era vaidoso, falante e 
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prolixo.  Fez também teatro no movimento de cultura popular no governo 

Arraes com o famoso ator José Wilker.  Neste período, descobriu sua 

verdadeira vocação para a física, onde passou a ter aulas extras no então 

Centro De Energia Nuclear, hoje departamento de energia nuclear da UFPE, 

liderado, então, pelo professor Dom Carlo Borghi. Neste período, também 

assistiu seminários em Mecânica Quântica dados pelo então estudante de 

doutorado de Física na Universidade de Pennsylvania, Hélio Teixeira Coelho. 

 Em 1970 obteve o M.Sc. e em 1974 o D.Sc., ambos em física teórica 

pela USP. Fez seu pós-doutoramento em Temple University (em 1974) e na 

University of Oxford (1975). 

 Foi bolsista do CNPQ, nível I, por 25 anos.  Foi um dos fundadores 

do Departamento de Física (DF) da UFPE.  Por concurso, tornou-se mais tarde, 

um de seus professores titulares. 

 Fittipaldi foi professor visitante em instituições como a Université de 

Paris, Orsay (1985); Academia de Ciências da Polônia (1988), em Boston 

University (Fulbrigth Fellow, 1987-1988). 

 Na UFPE ocupou vários cargos, tais como: Chefe do Departamento 

de Física (1980-1982); Coordenador da Pós-Graduação do DF (1991-1992); 

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação (1983-1987) e Diretor do Centro de 

Ciências Exatas e da Natureza (1993-1997). 

 Em Recife foi Diretor Científico da FACEPE (1997-1999) e 

Coordenador-Geral da Representação Regional do CNPQ. Foi ainda 

presidente e um dos fundadores do Memorial dos Notáveis Cientistas de 

Pernambuco.  Outros dois fundadores foram Adriano Batista Dias do 

Departamento de Economia da UFPE e José Aleixo da Silva da UFRPE.  

Outros presidentes foram André Freire Furtado e Hélio Teixeira Coelho.  O 

então deputado João Fernandes Coutinho submeteu o projeto de criação do 

Memorial à aprovação pela Assembleia Legislativa de Pernambuco. 

 Fittipaldi era um conceituado físico teórico na área de física do 

estado sólido. Orientou vários estudantes de iniciação científica, mestrado e 

doutorado nesta área.  Era considerado pelos alunos um excelente didata, mas 

não tão bom cumpridor de horários. 

 Deixou uma vasta obra científica com artigos científicos publicados 

nas mais conceituadas revistas científicas.  Começou suas pesquisas com a 
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teoria das funções de Green.  As mais citadas contribuições foram na área de 

teoria de campo efetivo para sistemas magnéticos, começando com o artigo 

“New Correlated Effective Field Theory In The Ising Model”, publicado na 

renomada Phisical Review B, em 1981.  Fittipaldi é considerado um dos 

fundadores desta área de pesquisa. 

 Em toda sua trajetória de vida fez grandes amizades, destacando-se 

aquelas com os físicos Maurício Coutinho Filho, Fernando Nóbrega e Hélio 

Teixeira  Coelho.  Com este último e o físico César Vasconcellos, co-autorou o 

livro “Memento da Astronomia em Pernambuco”. 

 Como hobby Ivon Fittipaldi cultivava 

aptidão pela gastronomia e em participar de 

reuniões sociais, onde era também um excelente 

anfitrião. 

 Com seu falecimento, deixou duas irmãs, 

Dênia Fittipaldi, Níobe Fittipaldi.  Casado com 

Cristina Cortez, mãe de sua única filha Mariana 

Fittipaldi. 

 Teve mais três companheiras, Lúcia 

Veríssimo e Luciana Altino, e por 25 anos, conviveu 

até sua morte, com sua esposa Ângela Simões de 

Farias.  
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CIÊNCIAS HUMANAS,  
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                          Armando Souto Maior 

                              (1926- 2006) 

                              Historiador 

                                Homenageado de 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 Armando de Albuquerque Souto Maior nasceu no Recife, em 1926. 

Estudou na antiga Faculdade de Direito do Recife, formando-se em Direito no 

ano de 1948 e em Historia na Universidade Católica também do Recife, onde 

se formou no ano seguinte. Prestou concurso para a livre docência da cadeira 

de História da Antiguidade da Idade Média da antiga Faculdade de Filosofia de 

Pernambuco da então Universidade do Recife, defendendo a tese 

“Problemática Social da República Romana no Século II A.C.”, que seria o 

cerne do incipiente curso de História da Universidade Federal de Pernambuco 

quando já era também professor na Universidade Católica. 

 Na década de 1960 viajou a Portugal para realizar seu doutorado, 

sobre a orientação de D. Fernando de Almeida, catedrático da Universidade de 

Lisboa, ilustre Historiador e Arqueólogo português, diretor, também, do Museu 

Nacional de Arqueologia “Leite de Vasconcelos”. Foi nessa estadia em Portugal 

que ampliou sua vocação pela História Antiga e a Arqueologia Clássica, 

interesse que o levou a realizar estudos de Etruscologiana Universidade de 

Perugia e na Fondazione Lerici do Politécnico de Milano, em Roma, 

especializada em explorações e geofísicas na descoberta não invasiva de 

túmulos etruscos. 

 Sua carreira universitária foi toda realizada na UFPE como professor 

e Historiador respeitado. Implantou o primeiro curso de pós-graduação em 

História do norte nordeste e fundou CLIO - revista do curso de mestrado em 

História, cujo primeiro número foi publicado em 1977. Desmembrada anos 

depois em duas publicações: CLIO –revista de pesquisa histórica e CLIO – 
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arqueológica, publica-se até os dias atuais, como principais veículos dos 

programas de pós-graduação em História e em Arqueologia da UFPE. 

 Publicou vários artigos em revistas especializadas sobre História 

Antiga e História do Brasil, além de oito livros. A série de livros didáticos sobre 

História, iniciada na década de 1950 teve grande repercussão em todo o Brasil, 

especialmente a História do Brasil que alcançou até 40 edições da antiga 

Companhia Editora Nacional, de São Paulo, seguida da sua História Geralcom 

30 edições, publicada pela mesma editora, além de numerosas reimpressões. 

A História do Brasil foi também publicada e traduzida ao chinês e ao japonês. 

 Quebra-Quilos, lutas sociais no outono do império; foi seguramente 

a sua obra mais querida, publicada na prestigiosa coleção ”brasiliana”, em 

1978, onde recebeu o prêmio “Sergio Milliet” de ensaio. 

 Sua entrada na literatura inicia-se com dois 

livros de contos: o gato paralelo (traduzido ao alemão 

Die Parallele Katze), e o diabo no divã que receberam 

respectivamente o prêmio José Conde da FUNDARPE 

de 1989 e 1991 e que, em palavras de Ariano 

Suassuna que escreveu a orelha do primeiro, “ao 

contrário do que seria de esperar no estreante, alcança 

a mesma qualidade dos seus outros livros como 

historiador.” 

 Casado com a arqueóloga Gabriela Martins 

Ávila, professora da UFPE e pai de Paulo Martins 

Souto Maior, Arquiteto e Professor da UFPE. Faleceu 

no dia 26 de agosto de 2006, no Recife. 
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                                      Anita Aline Albuquerque Costa 

                                   (1931-2016) 

                                 Serviço Social 

                              Homenageada de 2021 

 

 

 

  

 

 Anita Aline Albuquerque Costa nasceu em 6 de janeiro de 1931, no 

Recife, no bairro da Madalena. Desde criança sua curiosidade a levou a ler 

todos os livros a que teve acesso, ampliando seus horizontes. Cursou o ensino 

normal para tornar-se professora, uma profissão considerada feminina nos 

anos 1940-1950. Iniciou sua vida profissional na área de nutrição, até o final 

dos anos 1950. 

 Graduou-se em Serviço Social em 1962, pela Escola de Serviço 

Social de Pernambuco da UFPE, criada em 1940, pelo juiz de menores Dr. 

Rodolfo Aureliano.  Anita passou a compor o corpo docente em 1971, 

integrando uma geração de professores que teve um importante papel na 

resistência ao golpe militar, sob a liderança de Maria de Lourdes Moraes, 

Evany Gomes de Matos Mendonça, Hebe Martins Gonçalves, Maria Lúcia 

Macedo Melo, Maria da Glória Andrade Lima de Almeida. 

  Trabalhou profissionalmente na área da Criança e Adolescente, no 

antigo juizado de menores e com adultos em situação de conflito com a lei em 

privação de liberdade, no sistema penitenciário.  Mas a atuação como docente 

pesquisadora teve predominância em sua vida. 

  Realizou dois cursos de especialização - em docência de Serviço 

Social e em Metodologia de Pesquisa Social, na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ). O mestrado em Serviço Social foi 

cursado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), no qual 

estudou a prática de Serviço Social no contexto burocrático das organizações 
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de serviços, concluindo o curso em 1977.  Mais de dez anos depois voltou à 

PUC/SP para realizar o doutorado, concluído em 1991, estudando as relações 

capital/trabalho na realidade rural, diante da política de modernização 

conservadora.  O interior de Pernambuco, especificamente Petrolina, foi o 

espaço para discutir “a Mudança e a continuidade na encruzilhada do 

progresso”. Conhecer a relação urbano-rural foi fundamental em sua vida 

acadêmica, as relações de poder, as direções do capitalismo numa das regiões 

mais pobres do país, em que o aprofundamento da riqueza se fazia 

concomitantemente com o crescimento da miséria de trabalhadores destituídas 

de terra, bens, somente possuidores de sua força de trabalho. 

  Com o doutorado, teve sua bolsa de produtividade do CNPq 

aprovado em 1991.  Permaneceu como bolsista da agência de fomento até 

2010, quando aos 80 anos, decidiu não mais submeter proposta de pesquisa.  

Naquele momento era bolsista nível 1B. 

  Mesmo antes de iniciar seu doutoramento, elaborou o projeto do 

mestrado em serviço social, que começou a funcionar em 1979, sendo o 

segundo curso de pós-graduação da região. 

 Sua dedicação à pesquisa gerou a criação e consolidação do 

primeiro grupo de pesquisa em serviço social da UFPE - o Núcleo de Estudos e 

Pesquisas em Políticas Sociais e Direitos Sociais (NEPPS). Estimulou a 

criação de outros grupos de pesquisa na UFPE e em outras universidades, 

através dos doutores que foram orientados por ela na pós-graduação em 

Serviço Social. 

  Na UFPE foi chefe do Departamento de Serviço Social entre 1976 e 

1980; coordenou o mestrado em Serviço Social de 1979 a 1986 e de 1991 a 

1996.  O doutorado em Serviço Social foi criado em 1999. No período em que 

ela assumiu foi diretora do Centro de Ciências Sociais Aplicadas (1996 a 2000) 

até sua aposentadoria compulsória.  Sua experiência na pós-graduação a 

conduziu a ser representante da área de serviço social na CAPES, entre 1999 

e 2000. 

  Anita coordenou o programa de interiorização da pós-graduação da 

UFPE em Petrolina, entre 2001 e 2003.  Entre 2004 e 2006, foi coordenadora 

do Programa de Formação Continuada Para Professores da rede de ensino 
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médio estadual, no projeto de Graciliano Ramos, abrindo a universidade para 

uma colaboração com a Secretaria de Educação de Pernambuco. 

  Sua participação como consultora ad hoc estendeu-se à FAPEAL 

(Fundação de Apoio à pesquisa de Alagoas), à FAPESQ (Fundação de Apoio à 

pesquisa da Paraíba), ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico), à SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência).  

Também contribuiu como consultora e assessora técnica com instituições como 

a Caixa Econômica Federal, para projetos sociais; à COVEST (comissão para 

o vestibular da UFPE e UFRPE), para democratização do acesso ao vestibular; 

DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra a Seca), para pesquisas e 

capacitação de irrigantes, projeto Xingó, para estudo de viabilidade de projeto 

de educação e desenvolvimento comunitário; Polo Sindical de Petrolândia, para 

capacitação de dirigentes sindicais. 

  Compatível com seu perfil ousado e corajoso, Anita inovou muitas 

práticas e era uma aguerrida defensora da formação pós-graduada no 

Nordeste. Assim muito antes da existência do que hoje conhecemos como 

Minter e Dinter, ela conduziu convênios de cooperação com a UFRJ, UFAL, 

UECE, nos anos 1990- 2000. 

  Na sua carreira orientou 35 teses de mestrados e 18 de doutorado.  

Entre as teses e dissertações orientadas, destacam-se temáticas relacionadas 

ao trabalho no campo e na cidade, a organização dos trabalhadores, 

focalizando questões como a mulher no contexto da pequena produção, seu 

protagonismo em áreas rurais, o trabalho infanto- juvenil nas atividades rurais, 

os pescadores artesanais na região de desenvolvimento de Suape, a política 

agrária e os impactos sócio- territoriais no Alto Sertão Sergipano, a recriação 

da pequena produção e projetos de colonização dirigida, tendências da ação 

sindical no campo, subordinação de atividades informais à produção capitalista 

no mercado de rua, assentamentos rurais e agricultura familiar, pluriatividade 

como alternativa de reprodução social da agricultura familiar, estratégias de 

consolidação da agricultura familiar, as associações de pequenos produtores 

rurais. 
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  Sua produção científica contempla artigos 

em periódicos, capítulos em livros e trabalhos 

completos em anais de congressos nacionais e 

internacionais, nos quais divulgavam o 

conhecimento adquirido em seus estudos e 

pesquisas. 

  Em 2009, obteve o título de professora 

emérita da UFPE.  

Anita Aline Albuquerque Costa faleceu em 5 de 

Janeiro de 2016, deixando um filho, Marcelo Aires, a 

nora Cristina, e três queridas netas - Mariana, 

Juliana, Luciana, e ex-alunas e ex-alunos que 

reconhecem o seu legado na construção de um 

conhecimento crítico, voltada à construção de 

direitos sociais e na consolidação de um serviço 

social voltado às necessidades sociais em 

Pernambuco. 
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                              Edmundo Machado Ferraz 

                         (1940-2017) 

                        Médico 

                         Homenageado de 2020 

 

 

 

 

 

 Edmundo Ferraz nasceu em 4 de junho de 1940, na cidade de 

Floresta-PE. 

 Graduou-se em medicina pela Universidade Federal de Pernambuco 

- UFPE em 1963 e em fevereiro de 1965 ingressou como docente no 

Departamento de Cirurgia. Fez doutorado em 1971 e Livre Docência em 

Medicina – UFPE, em 1975. O pós-doutorado foi realizado no Departamento de 

Cirurgia do Guy’s Hospital da Universidade de Londres (1975-1976). 

 Foi professor titular, por concurso público, de duas cátedras do 

Departamento de Cirurgia: Técnica Cirúrgica (1987) e Cirurgia do Aparelho 

Digestivo (1990). Realizou 17 concursos públicos (aprovado em todos), 1 

internacional (bolsa do British Council) - Universidade de Londres no pós-

doutorado. 

 Realizou 7 concursos de títulos e/ou provas na UFPE, incluindo as 

duas cátedras referidas, Mestrado (1ºlugar), além do doutorado em medicina 

(distinção), concurso de títulos e provas para professor assistente (1ºlugar), 

Livre Docência (aos 35 anos) e Professor Adjunto, todos na UFPE. 

 Como diretor superintendente do Hospital das Clínicas - UFPE, sua 

gestão foi determinante para a consolidação do novo Hospital Universitário. 

 Foi presidente eleito (por aclamação) do Colégio Brasileiro de 

Cirurgia Digestiva em 1993 (primeira fora de São Paulo).  Em novembro de 

2007 foi eleito, por voto direto, presidente do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, 

gestão (2008-2009), sendo o primeiro presidente fora do eixo Rio/São Paulo. 
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 Fundador e presidente da Cirurgical Infection Society Latin-America, 

presidindo o primeiro Congresso Internacional (2009) no hotel Windsor Barra, 

no Rio de Janeiro.  Em maio de 2012, no quarto congresso de SIS-LA, na Isla 

Margarita, na Venezuela (4 a 7 de maio de 2012), foi outorgada, por 

unanimidade, pela sociedade e conselho consultivo, a denominação definitiva 

da conferência Magna da SIS-LA, de Edmundo Ferraz, pela contribuição 

internacional do homenageado sobre Infecção Cirúrgica. 

 Foi membro do American College Surgeons e da Cirurgical Infection 

Society North America. 

 Fundador e coordenador do Curso de Doutorado em Medicina da 

UFPE, formando 33 doutores, o que permitiu o desdobramento do curso em 

quatro programas de pós-graduação: cirurgia, pediatria, medicina interna e 

doenças infecciosas. 

 Foi consultor da Organização Mundial da Saúde (OMS) em Infecção 

Cirúrgica e uso de antibióticos em Friburgo, na Alemanha, Atlanta, Washington 

DC e Genebra.  Foi consultor da OMS e da Universidade Harvard (projeto: Safe 

Surgery Save Lives), desde 2007. 

 Foi consultor do Ministério da Saúde em controle da infecção, sendo 

eleito por aclamação presidente do comitê nacional, criado após a morte do 

presidente Tancredo Neves em 1985. 

 Participou de comissões de controle de infecção do Ministério da 

Saúde, em Brasília, a maior parte como presidente. 

 Por mais de 22 anos foi chefe do Serviço de Cirurgia Geral do HC-

UFPE de 1987 a 2010. 

 Foi preceptor da residência Médica de Cirurgia Geral e Aparelho 

Digestivo de 1987 a 2010.  Foi igualmente preceptor da Liga de Cirurgia Geral 

da UFPE. Recebeu professores estrangeiros no SCG (Serviço de Cirurgia 

Geral) do HC-UFPE. 

 Enviou 4 docentes, 6 residentes e 2 enfermeiras para estágio e 

treinamento no exterior. 

 Exerceu atividades no Comitê de Infecção Cirúrgica da Federação 

Latino-Americana de Cirurgia nos cursos Herida e Infeccioón Quirúrgica, 

realizados em cidades latino-americanas (51 cursos e mais de 1.300 

cirurgiões). 
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 O professor Edmundo Ferraz publicou 166 artigos indexados, sendo 

146 no Brasil (dos quais 87 como primeiro autor) e 37 no exterior (7 como 

primeiro autor).  No triênio 2009-2011 publicou em 15 periódicos: 9 no exterior 

e 6 no Brasil. teve 246 citações internacionais (Scopus, Citation Index) 

apresentando índice H de 8. 

 Tem 15 livros publicados no Brasil e 3 no exterior, 140 capítulos de 

livros no Brasil, dos quais 104 como primeiro autor. 

 Proferiu 696 palestras (conferências): 123 no 

Recife, 483 noutras cidades brasileiras e 90 no exterior. 

Apresentou 289 trabalhos em congressos. Orientou 20 

teses de mestrado e doutorado, participou de 83 

comissões de concursos universitários e de várias 

comissões de busca para escolha de gestores para a 

Secretaria de Saúde do Estado de Pernambuco. 

 Em 2012 foi eleito presidente da Academia 

Pernambucana de Medicina. 

 Em dezembro de 2014 recebeu o título de 

professor emérito da UFPE, como forma de 

reconhecimento dos trabalhos por ele desenvolvidos no 

âmbito da assistência, do ensino e da pesquisa. 

 Faleceu na manhã do dia 20 de setembro de 

2017, aos 77 anos. 
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                             Fábio Hissa Vieira Hazin 

                         (1964-2020) 

                       Engenheiro de Pesca 

                       Homenageado de 2021 

 

 

 

 

 Fábio Hazin nasceu no Recife, em 4 de junho de 1964 e se graduou 

em Engenharia de Pesca na Universidade Federal Rural de Pernambuco - 

UFRPE, em 1987; e realizou o seu Mestrado (1991) e doutorado (1994), em 

Ciências Marinhas e Tecnologia com especialização em Oceanografia 

Pesqueira, pela Tokyo University of Marine Science and Technology. Fez um 

pós-doutorado em Avaliação de Estoques de Recursos Pesqueiros Pelágicos 

Migratórios, no Southeast Fisheries Science Center/NMFS/NOAA, em Miami, 

EUA (2002); e especialização em Direito Internacional do Mar (2010), pela 

Rhodes Academy. 

 Em setembro de 1992 ingressou como professor da UFRPE no 

curso de Engenharia de Pesca e no programa de pós-graduação em Recursos 

Pesqueiros e Agricultura, e na UFPE, no programa de pós-graduação em 

Oceanografia.  Também exercia a função de coordenador-geral científico do 

Programa Arquipélago de São Pedro e São Paulo.  Entre os anos de 1995 a 

2005, exerceu a função de coordenador do programa REVIZEE - Programa 

para Avaliação dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva Brasileira / 

região Nordeste. Entre 2008/2009 presidiu o processo de negociação na 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) para a 

elaboração e a adoção de um tratado internacional para prevenir e eliminar a 

pesca ilegal, aprovado em 2009.  Entre 2007-2011, presidiu a Comissão 

Internacional para a Conservação do Atum Atlântico (ICCAT) e a Associação 

Brasileira de Engenharia de Pesca.  Em 2011, a convite da FAO, presidiu o 

processo de avaliação do Comitê de Pesca para o Atlântico Leste e Central 

(CECAF) e da Comissão de Pesca do Oceano Índico 

Sudoeste(SWIOFC).Ainda em 2011, presidiu o processo de avaliação da 
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Organização de Pesca do Atlântico Noroeste (NAFO) e da Comissão de Pesca 

do Oceano Pacífico Oeste e Central(WCPFC). 

 Hazin também foi representante científico do Brasil junto à Comissão 

Internacional para Conservação do Atum Atlântico (ICCAT) (1998-2015) e 

Presidente do Subcomitê Cientifico do Comitê Consultivo 

Permanente de Gestão de Atuns e Afins (1998-2015). Ao 

longo de sua carreira acadêmica, publicou 165 trabalhos  

científicos, em mais de uma dúzia de especialidades,  

sendo a maioria relacionada com a biologia reprodutiva,  

pesca em geral e tecnologia de pesca.   

Os trabalhos publicados foram nos grandes peixes 

pelágicos oceânicos, os atuns e afins, incluindo-se entre 

os afins o espadarte, os agulhões e os tubarões 

oceânicos, além de outras espécies menos comuns 

como o dourado e a cavala impigem. 

 Fábio teve carreira abreviada pela pandemia do 

COVID, falecendo com 57 anos, no Dia Internacional dos 

Oceanos, 8 de Junho de 2021.  Deixou um legado 

inestimável de contribuições ao conhecimento da 

megafauna marinha, como pesquisador, professor e 

conferencista.  Ele era uma das principais referências nos 

estudos sobre tubarões no país. 

 A sua presença continua viva em nossa 

memória. 
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SINOPSE DO PRIMEIRO AGRACIADO COM A PLAQUETA DE 

HONRA 

 

 

 

                    Harold T. Jorgenson 

                              (1912-1997) 

                              Geógrafo 

                              Agraciado em 2022 

 

 

 

 

 

 H.T. Jorgenson é a primeira personalidade a receber a Plaqueta de 

Honra do Memorial Notáveis Cientistas de Pernambuco. Em Recife, onde 

esteve entre 1965 e 1967, contribuiu, num período conturbado no Brasil, devido 

à ditadura militar, em projetos com a SUDENE de política e planejamento 

agrário visando as seculares distorções na agroindústria álcool-açucareira do 

estado. Sua formação acadêmica começa com um Bacharelado obtido pela 

University of Minnesota e posteriormente com um mestrado em Geografia, pela 

Clark University. O doutorado foi obtido pela University of Alaska. 

 Sua carreira foi de fato concentrada na área de Planejamento e 

Política Agrária. De 1947 a 1956 foi direcionada ao Alaska. É autor do 

importante livro The Resources of Alaska. De 1953 a 1955 trabalhou no Egito 

no Planejamento do Aswan Dam Project. Com as experiências adquiridas, 
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também trabalhou na Colômbia, Equador e Somália, onde desenvolveu 

programas de reforma agrária. 

 Veio a Recife através do American Institute For Free Labor 

Development. Aqui fez várias amizades e intercâmbios. Depois do Brasil, 

ainda fez consultoria com igual sucesso em outras partes do mundo em áreas 

correlatas. Aposentou-se em 1973 com uma Distinguished Citation e uma 

Medalha de Ouro, ofertadas pelo Departamento de Interior dos EUA. 

 Foi casado com Laura L. Jorgenson (1914-2014), com mestrado em 

Serviço Social pela University of Minnesota, além de ter sido conceituada 

professora de Inglês. Ensinou na Universidad de Los Andes, em Bogotá, na 

Colômbia. Em Recife lecionou Inglês para candidatos ao doutorado nos EUA. 

O casal teve quatro filhos. Os dois filhos mais novos, Eric (já falecido) e Mark, 

estudaram em colégio do Recife. A filha mais velha, Linda Jorgenson, devido à 

influência de seu pai, elaborou a tese de bacharelado, sobre a situação 

socioeconômica da indústria álcool-açucareira de Pernambuco, sob a 

orientação do eminente professor de História, José Gonçalves de Mello. Esta 

tese foi defendida na prestigiosa Vassar College, escola esta, onde estudaram 

importantes figuras da História Americana, entre elas, Jackeline Kennedy. Fez 

pós-graduação na University of California, Berkeley. A outra filha, Lisa 

Jorgenson, estudou em Harvard University, e hoje faz parte do Board Member 

do Smithsonian Natural Asian Art Museum em Washington DC. Tem sido uma 

“Embaixadora” para recifenses que visitam aquele museu. 

 Esta família se distinguiu por possuir um forte espírito democrático e 

ideias liberais e progressistas. 
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PLAQUE OF HONOR 

 

The   MEMORIAL NOTÁVEIS CIENTISTAS DE PERNAMBUCO 

  is proud to honor 

 

DR. HAROLD T. JORGENSON 

 

  for his brilliant scientific contribution to the state of 

Pernambuco. 

 

 

Professor Hélio Teixeira Coelho 

President 

Recife, Pernambuco, Brazil 

October, 2022 
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LEI Nº 13.176, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2006 

 

EMENTA Cria o memorial de 

homenagens póstumas a cientistas 

pernambucanos, denominado: 

Notáveis Cientistas Pernambucanos: 

Um Memorial do Seu Povo. 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

PERNAMBUCO: 

 

Faço saber que tendo em vista o disposto nos §§ 6º e 8º do artigo 23, da 

Constituição do Estado, o Poder Legislativo decreta e eu promulgo a seguinte 

Lei: 

 

Art. 1º Fica instituído o memorial de homenagens póstumas a cientistas 

pernambucanos, denominado "Notáveis Cientistas Pernambucanos: Um 

Memorial do Seu Povo". 

 

Art. 2º Constituem os objetivos do Memorial: 

 

I - divulgar e reconhecer publicamente o importante papel dos cientistas 

pernambucanos no desenvolvimento da ciência no seu tempo e no seu campo 

específico de atuação, procurando compreender o alcance de suas 

contribuições na construção do conhecimento científico universal; 

 

II - valorizar um patrimônio intelectual existente, preservando a memória das 

contribuições à ciência gerada por pernambucanos;  

 

IIl - estimular a vocação científica das novas gerações. 

 

Art. 3º O Memorial homenageará anualmente, até no máximo três (03) 

personalidades representativas dos principais campos do conhecimento, 

associadas a uma das seguintes grandes áreas: 

 

I - Ciências Exatas, da Terra e Engenharias; 
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II - Ciências Humanas, Letras e Sociais; 

 

Ill - Ciências Biológicas e da Saúde. 

 

 

§1º Respeitado o número máximo de até três (03) indicações por ano, é 

facultada a possibilidade de ser homenageado mais de um cientista para uma 

dada área do conhecimento. 

 

§2º No ano de sua implementação, o memorial, excepcionalmente, 

homenageará até seis (06) personalidades, observando-se o máximo de dois 

(02) cientistas em cada campo do conhecimento. 

 

Art. 4º Os homenageados serão escolhidos por uma Comissão de Mérito, 

constituída por sete (7) eméritos cientistas pernambucanos, de notório saber, 

que tenham ao longo de suas carreiras revelado, de forma concreta, interesse 

pelo campo da literatura bibliográfica científica regional, nacional ou 

internacional. 

 

§1º A Comissão de Mérito será compostas por:  

 

I - um (01) cientista representando a Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE), indicado pelo Reitor e homologado pelo seu Conselho Superior;  

II - um (01) cientista representando a Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE), indicado pelo Reitor e homologado pelo seu Conselho 

Superior;  

Ill - um (01) cientista representando a Universidade de Pernambuco (UPE), 

indicado pelo Reitor e homologado pelo seu Conselho Superior;  

IV - um (01) cientista representando a Universidade Católica de Pernambuco 

(UNICAP), indicado pelo Reitor e homologado pelo seu Conselho Superior;  

V- um (01) cientista pertencente aos quadros da Academia Pernambucana de 

Ciências (APC), indicado pelo Presidente e referendado pelo seu Conselho 

Superior: 

VI - um (01) cientista representando a comunidade científica de Pernambuco, 

escolhido pela Secretária Regional da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC); 

VII - um (01) cientista representando a comunidade científica de Pernambuco, 

escolhido pela representação em Pernambuco da Academia Brasileira de 

Ciências (ABC). 

 

§2º O mandato dos membros da Comissão de Mérito, elencados nos incisos V, 

VI e VII será de dois (02) anos e aqueles referidos nos incisos I, II, III e IV, será 
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de três (03) anos, sendo facultado, independentemente da origem da 

representação, uma única recondução para mandatos consecutivos. 

 

§3º A Comissão de Mérito será presidida por um dos seus membros durante a 

vigência do seu mandato, escolhido pelos seus pares por maioria simples, e 

reunir-se-á ordinariamente uma (01) vez por semestre e extraordinariamente, 

quantas vezes for necessário, quando convocada pelo seu Presidente, ou pela 

maioria de seus membros. 

 

Art. 5º A escolha dos homenageados atenderá objetivamente e 

simultaneamente aos seguintes critérios:  

 

I - cientista nativo de Pernambuco ou naturalizado, ou ainda, nascido em outro 

local - no país ou exterior mas que tenha, de forma comprovada, parte 

importante de sua obra caracterizada como originária de sua 

pernambucanidade; 

 

II - produção científica comprovada, constituída de contribuições relevantes ao 

conhecimento, caracterizada por sua abrangência e dimensão universal. 

 

Parágrafo Único. A divulgação dos cientistas homenageados, ocorrerá 

anualmente durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, instituída 

pelo Decreto Federal de 9 de junho de 2004, publicado no Diário Oficial da 

União em 11 de junho de 2004. 

 

Art. 6º Os trabalhos da Comissão de Mérito serão assessorados por uma 

Secretaria Executiva, cujos membros serão indicados pela Direção Superior da 

Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco 

(FACEPE), Coordenação do Espaço Ciência, Representação Regional em 

Pernambuco da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência e pela 

Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática da Assembleia Legislativa do 

Estado de Pernambuco, sob a coordenação desta última. 

 

Parágrafo Único. A Secretaria Executiva, uma vez constituída com a 

participação das entidades referidas no caput, elaborará o Plano Anual de Ação 

para as atividades da Comissão de Mérito, oficializando sua composição, 

passando a ter as atribuições de coordenação e gestão do Memorial. 

 

Art. 7º Com a finalidade específica de concretizar seus objetivos, nos termos do 

disposto no art. 2º, a Comissão de Mérito promoverá:  

 

I - a edição de textos de referência de Bibliografia Científica, com o relato da 

trajetória científica de cada homenageado, contendo análise técnica-literária de 

sua obra, para divulgação nas diversas formas de interesse; 
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II - ampla divulgação do Memorial com material bibliográfico dos 

homenageados junto à rede de ensino público e privado do Estado; 

 

III - exibições do Memorial em feiras de ciências e em ambientes públicos de 

grande circulação; 

 

IV - a construção e criação, dentro das instalações do Espaço Ciência, de uma 

galeria intitulada: "Notáveis Cientistas Pernambucanos: Um Memorial do Seu 

Povo", com os respectivos retratos dos homenageados, suas biografias e 

sinopses de suas principais contribuições científicas; 

 

V - a produção de multimídia para divulgação das biografias dos 

homenageados; 

 

VI - a criação do site: "Notáveis Cientistas Pernambucanos: Um Memorial do 

Seu Povo". 

 

Parágrafo Único. Caberá à Comissão de Mérito, firmar convênios e acordos 

com entidades públicas ou privadas, visando obter os meios necessários, bem 

como recursos financeiros, para a consecução dos seus objetivos. 

 

Art. 8º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 9º Revogam-se as disposições em contrário. 

 

Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco, em 27 de dezembro de 

2006 

 

ROMÁRIO DIAS 

Presidente 
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REGIMENTO INTERNO DO MEMORIAL 

2018 
 

 

 

MEMORIAL NOTÁVEIS CIENTISTAS DE PERNAMBUCO 

 

 

- Comissão de Mérito - 

 

RESOLUÇÃO N° 01, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2017 

 

Institui, em consonância com a Lei 

Estadual n° 13.176 de 27/12/2006, o 

REGIMENTO INTERNO do 

Memorial Notáveis Cientistas de 

Pernambuco, constituído do Plenário 

da Comissão de Mérito e da 

Secretaria Executiva que a 

assessora e dá outras providências. 

 

A COMISSÃO DE MÉRITO do Memorial Notáveis Cientistas de Pernambuco, 

instituído pelo Estado de Pernambuco nos termos da Lei nº 13.176, de 27 de 

dezembro de 2006, no uso de suas atribuições finalísticas dispostas nos artigos 

4° e 6º e, em particular, em atendimento ao que dispõe o art. 7°, da referida lei, 

 

CONSIDERANDO 

 

- A necessidade de regulamentar no âmbito interno da Comissão de Mérito as 

normas e os procedimentos destinados a disciplinar suas atividades finalísticas, 

bem como as ações de assessoramento da Secretaria Executiva de apoio à 

referida Comissão, tudo em perfeita consonância com o que dispõem os artigos 

4º, 5º e 6º da supracitada lei, 
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RESOLVE 

 

- Instituir o Regimento Interno do Memorial, regulamentando as ações da 

Comissão de Mérito e da Secretaria Executiva, nos termos que dispõem a 

presente Resolução: 

 

Da Natureza e Finalidade da Comissão de Mérito 

 

Art. 1º - A Comissão de Mérito do Memorial Notáveis Cientistas de 

Pernambuco, órgão colegiado composto por representações de universidades 

públicas e privadas, e de entidades da sociedade civil representativas da 

comunidade científica de Pernambuco, todas sediadas no Estado, instituída 

pela Lei Estadual, nº 13.176, de 27 de dezembro de 2006, tem por finalidade: 

 

I - proceder a escolha anual de três cientistas que receberão homenagens 

póstumas do Memorial, tendo por base os critérios estabelecidos no art. 5º, da 

Lei nº 13.176, de 27/12/2006, bem como outorgar, quando pertinente, mediante 

aprovação da comissão de mérito, como forma de homenagem póstuma, a 

uma pessoa de qualquer nacionalidade, que tenha vivido ou não em 

Pernambuco, e que tenha contribuído financeiramente ou não, de forma 

comprovada e positiva para o desenvolvimento da Ciência no Estado; 

 

Il - elaborar textos de referências biográficas das trajetórias científicas de cada 

homenageado, descrevendo suas contribuições no desenvolvimento da ciência 

e no campo específico de sua atuação, procurando, inclusive, compreender o 

alcance de suas contribuições na construção do conhecimento; 

 

III - firmar convênios e acordos com entidades públicas ou privadas, visando 

obter os meios necessários, bem como recursos financeiros, para a 

consecução dos seus objetivos; 

 

IV- elaborar em parceria com pesquisadores, projetos de pedido de auxílios 

financeiros a órgãos de fomento públicos ou a entidades privadas, com a 

finalidade de executar eventos ou ações de interesse do Memorial; 

 

V - promover a publicação da "Série Sinopses Biográficas", preservando sua 

diagramação, formato e logomarca do memorial, constituindo-se em publicação 

oficial de divulgação do Memorial, com vistas à sua distribuição ao público e de 

forma prioritária, junto à rede de ensino público e privado do estado; 

 

VI - manter permanente acordo de parceria e colaboração com o Espaço 

Ciência, visando a manutenção, dentre outras atividades, do projeto "Caravana 
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dos Notáveis Cientistas de Pernambuco", participando, no que for pertinente, 

de suas atividades; 

 

VII-prover os meios para a criação dentro das instalações do Espaço Ciência 

de uma galeria intitulada "Notáveis Cientistas de Pernambuco Um Memorial do 

seu Povo, com os respectivos retratos dos homenageados, suas biografias e 

sinopses de suas principais contribuições científicas; 

 

VIII - promover meios, no que for cabível, de cooperação com a Assembléia 

Legislativa do Estado de Pernambuco (ALEPE), por intermédio de sua 

Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática (CCTI) para a realização da 

sessão do Grande Expediente Especial da cerimônia de homenagens 

póstumas aos três Notáveis de cada ano, contribuindo com a indicação do 

pesquisador para proferir a Palestra Magna; e, 

 

IX-propor e/ou coordenar ações que visem promover a divulgação do Memorial 

por meios de multimídias, bem como, sua exibição em feiras de ciências e em 

eventos de ambientes públicos de grande circulação. 

 

Da Estrutura Organizacional do Memorial 

 

Art. 2° - A estrutura organizacional do Memorial Notáveis Cientistas de 

Pernambuco, em consonância com o que dispõem a Lei nº 13.176/2006, tem a 

seguinte composição: 

 

I - plenário da Comissão de Mérito; e, 

 

II - Secretaria Executiva. 

 

Art. 3º O plenário da Comissão de Mérito é órgão deliberativo, que promoverá 

reuniões ordinárias e extraordinárias dos seus membros. 

 

§ 1º - As reuniões plenárias da Comissão de Mérito ocorrerão em ambientes 

adequados, cedidos de forma permanente ou temporária por qualquer um dos 

órgãos ou entidades participantes da estrutura organizacional do Memorial, 

elencadas nos artigos 6° e 10, do presente Regimento. 

 

§ 2º - A participação dos pesquisadores como membros da Comissão de Mérito 

e dos integrantes da Secretaria Executiva, não será remunerada, revestindo-se 

de caráter solidário para a preservação e valorização de um patrimônio 

intelectual do Estado. 
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Art. 4°- A Secretaria Executiva assessorará a Comissão de Mérito, 

coordenando suas atividades administrativas e de apoio ao Memorial Notáveis 

Cientistas de Pernambuco. 

 

Art. 5° - O funcionamento do Memorial Notáveis Cientistas de Pernambuco 

será disciplinado pelas normas dispostas no presente Regimento Interno, 

aprovado pela participação unânime dos membros da Comissão de Mérito, em 

reunião plenária realizada em 28 de novembro de 2017, convocada, 

exclusivamente, para este fim. 

 

Da Composição da Comissão de Mérito e da Secretaria Executiva 

 

Art. 6º - A Comissão de Mérito é constituída por 7 (sete) membros com a 

seguinte composição: 

 

a) 1(um) professor pesquisador representante da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) indicado pelo Reitor; 

b) 1(um) professor pesquisador representante da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco (UFRPE) indicado pelo Reitor; 

c) 1(um) professor pesquisador representante da Universidade de Pernambuco 

(UPE) indicado pelo Reitor, 

d) 1(um) professor pesquisador representante da Universidade Católica de 

Pernambuco (UNICAP) indicado pelo Reitor; 

e) 1 (um) cientista representante da Academia Pernambucana de Ciência 

(APC) indicado pelo Presidente; 

f) 1(um) cientista representante da Sociedade Brasileira para Progresso da 

Ciência (SBPC) indicado por sua representação regional de Pernambuco; e, 

g) 1(um) cientista representante da Academia Brasileira de Ciências (ABC) 

indicado por sua representação regional de Pernambuco. 

 

§ 1º O mandato dos membros elencados nos incisos a), b), c) e d) do caput, 

será de 3 (três) anos, e aqueles referidos nos incisos e), f) e g), será de 2 (dois) 

anos, sendo facultado, independentemente da origem da representação, uma 

única recondução para mandatos consecutivos, respeitando-se os prazos dos 

mandatos originários. 

 

§ 2º - A recondução de membros a que se refere o parágrafo anterior, será 

consignada pelo plenário da Comissão de Mérito por votos de maioria simples. 

 

§ 3° - Será dispensado, automaticamente, o membro que sem motivo 

justificado, deixar de participar, presencialmente ou por via eletrônica, por 3 

(três) reuniões plenárias consecutivas da Comissão de Mérito, quando será 

solicitado sua substituição nos termos do § 1º, do art. 4º, da Lei 13.176/2006. 
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Art. 7º - A Comissão de Mérito será presidida por um de seus membros, 

durante a vigência de seu mandato, escolhido pelos seus pares por maioria 

simples. 

 

§ 1° - Na hipótese de vacância temporária da Presidência, caberá ao 

Coordenador da Secretaria Executiva convocar a reunião da Comissão de 

Mérito que, ao iniciar os trabalhos, escolherá nos termos do caput seu 

Presidente. 

 

§ 2º - Excepcionalmente, na ausência eventual do Presidente, o plenário da 

Comissão de Mérito elegerá um dos seus integrantes para presidir os trabalhos 

interinamente. 

 

Art. 8º - Fica facultado ao plenário da Comissão de Mérito, por maioria simples 

de seus membros, designar até 3 (três) eméritos cientistas de Pernambuco, 

tendo por base ao que preceitua o caput do art. 4º e vinculações profissionais 

ditadas no seu respectivo §1º, da Lei 13.176/2006, para atuarem 

eventualmente e de forma interina, como suplentes, em substituição a qualquer 

membro titular da Comissão de Mérito, desde que constatado previamente o 

impedimento de comparecimento à reunião, ou participação por meios 

eletrônicos, do referido titular, cabendo ao suplente o direito de voz e voto. 

 

Art. 9° - O plenário da Comissão de Mérito reunir-se-á ordinariamente, uma vez 

por semestre e, extraordinariamente, quantas vezes for necessário, por 

convocação do Presidente ou em decorrência de requerimento da maioria 

simples dos seus membros. 

 

§ 1º - Para as realizações das reuniões plenárias será facultado o uso de 

recursos de videoconferência via internet, como também, de aplicativos de 

aparelhos telefônicos tipo smartphones. 

 

§ 2º - As reuniões terão início com quórum mínimo composto da presença 

física de pelo menos 4 (quatro) membros, incluindo, se necessário, um 

suplente. 

 

Art. 10º - As deliberações da Comissão, observado o quórum estabelecido no § 

2º do artigo anterior, serão tomadas pela maioria de seus membros 

participantes, cujas assinaturas ficarão consignadas em ata. 

 

§ 1°- Cada membro terá direito a um voto, cabendo ao Presidente da Comissão 

de Mérito, além do voto simples, também o de qualidade. 
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§ 2° - Os integrantes da Secretaria Executiva participarão das reuniões 

plenárias da Comissão de Mérito, sem, contudo, constituírem quórum e sem 

direito a voto. 

 

Art. 11º - A Secretaria Executiva, órgão de assessoramento à Comissão de 

Mérito, é constituída por 4 (quatro) membros com a seguinte composição: 

 

a) 1(um) representante da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do 

Estado de Pernambuco (FACEPE) indicado por sua direção superior; 

b) 1 (um) representante do Espaço Ciência indicado por sua coordenação; 

c) 1 (um) representante da SBPC indicado por sua representação regional de 

Pernambuco; e, 

d) 1 (um) representante da Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática 

(CCTI) da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco (ALEPE), indicado 

pelo Presidente da CCTI. 

 

Art. 12º - Os trabalhos da Secretaria Executiva serão coordenados pelo 

representante da ALEPE, designado na forma especificada no inciso d) do 

artigo anterior. 

 

Parágrafo único - Excepcionalmente, na ausência ou impedimento do seu 

Coordenador, a Secretaria Executiva elegerá um dos seus integrantes para 

presidir os trabalhos interinamente. 

 

Art. 13º - Os órgãos e entidades referidas nos incisos a), b), c) e d) do artigo 11 

anterior, poderão ad nutum, e a qualquer tempo, substituir seus respectivos 

representantes, ou ainda, por intermédio de solicitação do plenário da 

Comissão de Mérito. 

 

Parágrafo único - Será dispensado, automaticamente, o membro da Secretaria 

Executiva que, sem motivo justificado, deixar de participar presencialmente de 

3 (três) reuniões consecutivas do plenário da Comissão de Mérito, quando será 

solicitada sua substituição nos termos do art. 6º da Lei 13.176/2006. 

 

Do Funcionamento da Comissão de Mérito 

 

Art. 14º - Emissão primordial da Comissão de Mérito a escolha anual de três 

cientistas que receberão homenagens póstumas do Memorial, tendo por base, 

nos termos da Lei nº 13.176, de 27/12/2006, o atendimento simultâneo dos 

seguintes critérios: 

 

I -) cientista nativo de Pernambuco ou naturalizado, ou ainda, nascido em outro 

local - no país ou exterior - mas que tenha, de forma comprovada, parte 
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importante de sua obra caracterizada como originária de sua 

pernambucanidade; e, 

 

Il -) produção científica comprovada, constituída de contribuições relevantes ao 

conhecimento, caracterizadas por sua abrangência e dimensão universal. 

 

§ 1º - As escolhas referidas no caput, devem recair sobre cientistas 

representativos de cada campo do conhecimento associados a uma das 

seguintes grandes áreas: 

 

Área-I: Ciências Exatas, da Terra e Engenharias; 

 

Área-II: Ciências Humanas, Letras e Sociais, e, 

 

Área-III: Ciências Biológicas e da Saúde. 

 

§ 2º - Será facultado, excepcionalmente, uma vez respeitado o número de 3 

(três) indicações anuais, a possibilidade de ser homenageado mais de 1 (um) 

cientista para uma mesma área do conhecimento. 

 

§ 3º - Na ocorrência da hipótese do parágrafo anterior, caberá à Comissão de 

Mérito, no decorrer dos anos subseqüentes, assegurar um rodízio de escolhas 

anuais de modo a promover igualdade do número de homenageados por área 

de conhecimento, ao cabo de 3 (três) anos. 

 

Art. 15º - Caberá à Comissão de Mérito estabelecer uma agenda de trabalho 

anual, com base em listas prospectivas de futuros potenciais homenageados, 

de modo que o processo de escolha seja concluído em cada ano no fim do mês 

de julho ou, no mais tardar, no início de agosto. 

 

Parágrafo único - Será desejável que a Comissão de Mérito estabeleça ao 

longo do tempo, processos de escolhas dos homenageados envolvendo formas 

de consultas a parcelas da comunidade científica do Estado. 

 

Art. 16º - As candidaturas de nomes para apreciação no plenário da Comissão 

de Mérito, devem ser feitas por intermédio de qualquer um dos seus membros, 

tendo por base os critérios e condições explicitadas no artigo 14 acima, 

acompanhadas de minutas de Sinopses distribuídas aos participantes da 

reunião com antecedência e devidamente relatadas pelo proponente. 

 

Art. 17º - As decisões tomadas no Plenário da Comissão de Mérito serão 

consignadas em atas, que terão caráter público, elaboradas com o apoio da 

Secretaria Executiva e assinadas pelos participantes da referida reunião. 
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Parágrafo único - Os votos divergentes poderão ser expressos na ata da 

reunião, a pedido dos seus proponentes. 

 

Das Atribuições dos Membros da Comissão de Mérito 

 

Art. 18º - Ao Presidente incumbe dirigir, coordenar, supervisionar e avaliar as 

atividades da Comissão de Mérito e do Memorial, especificamente: 

 

i) - representar a Comissão e o Memorial internamente e em âmbito externo; 

 

ii) - instalar as reuniões e presidir o plenário da Comissão de Mérito; 

 

iii) - promover a convocação das reuniões, elaborar as Pautas e submeter a 

Ordem do Dia à aprovação do plenário; 

 

iv) - exercer as atividades inerentes à presidência de colegiado, tais como: 

delegar competências, designar representações e/ou substitutos; formar 

comissões e grupos de trabalho; e, tomar decisões ad referendum do plenário 

do colegiado, submetendo à homologação do plenário na reunião subseqüente 

ao ato; 

 

v) - coordenar e elaborar a lista prospectiva de nomes para futuras 

homenagens, apresentar candidaturas, participar nas discussões e votações; 

 

vi) - baixar recomendações decorrentes de deliberações da Comissão e 

designar tarefas de assessoramento a serem desenvolvidas pela Secretaria 

Executiva; 

 

vii) - elaborar os textos das seções introdutórias e coordenar a edição anual do 

Livreto da Série Sinopses Biográficas dos Notáveis Cientistas de Pernambuco; 

 

viii) - desenvolver ações permanentes de cooperação e parcerias direcionadas 

à "Caravana dos Notáveis Cientistas de Pernambuco" - criada em 2011 por 

pesquisadores integrantes do Memorial e em operação desde 2012 no Espaço 

Ciência-, visando sua manutenção, atualização e ampliação; 

 

ix) - articular e coordenar, no que for cabível, ações voltadas para conseguir 

recursos financeiros junto a órgãos públicos e entidades privadas, destinadas 

única e exclusivamente, às atividades inerentes ao Memorial; 

 

x) - convidar pesquisadores, colaboradores voluntários, estudantes, técnicos, 

autoridades e entidades, para participarem de reuniões plenárias especiais, de 

comissões extraordinárias instituídas no âmbito da Comissão de Mérito, 
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visando colaboração e apoio em ações destinadas à consolidação do 

Memorial; e, 

 

xi) - supervisionar e cooperar na coordenação das atividades preparatórias 

para a realização anual do Grande Expediente Especial da ALEPE, em estreita 

parceria com a Coordenação da Secretaria Executiva. 

 

Art. 19º - Aos membros da Comissão de Mérito incumbe: 

 

i) - participar, quando convocados pelo Presidente, das reuniões plenárias da 

Comissão, de forma presencial ou eletrônica, e na impossibilidade, justificar 

com antecedência seus impedimentos; 

 

ii) - apreciar e deliberar sobre matérias submetidas à Comissão para votação; 

 

 

iii) - colaborar com a presidência da Comissão com o plenário, em temas de 

interesse do Memorial; 

 

iv) - apresentar proposição e pontos de Pauta sobre pontos e relevância para a 

Comissão e o Memorial; 

 

v) - submeter candidaturas de nomes a serem apreciadas pela Comissão, 

acompanhadas das respectivas minutas das Sinopses, atuando como relator 

da proposta; e, 

 

vi) - convocar reuniões extraordinárias da Comissão integrando como 

cossignatário de requerimento que expresse o desejo da maioria simples dos 

seus membros. 

 

Das Atribuições da Secretaria Executiva 

 

Art. 20º - A Secretaria Executiva compete assessorar e coordenar a execução 

das atividades técnico-administrativas da Comissão e do Memorial, bem como 

articular-se de forma colaborativa com os órgãos e entidades as quais seus 

membros representam, tendo por objeto o bom andamento das atividades do 

Memorial. 

 

§1º - A Secretaria Executiva, sob a coordenação da representação da ALEPE, 

manterá um arquivo destinado ao registro das atas da Comissão de Mérito e da 

coletânea da "Série Sinopses Biográficas e do material patrimonial do 

Memorial, preservando a memória das atividades da Comissão. 

 



50 
 

§2º - Caberá à Secretaria Executiva manter o registro dos mandatos dos 

membros da Comissão de Mérito como estabelecidos no § 1º, do Art. 6º deste 

Regimento, comunicando à presidência da Comissão, os respectivos términos, 

para o encaminhamento, em tempo hábil, das solicitações de substituições, nos 

termos do caput do Art. 6º supracitado. 

 

Art. 21º - Ao Coordenador da Secretaria Executiva incumbe: 

 

i) - promover e praticar todos os atos de gestão necessários ao desempenho 

das atividades de assessoramento à Comissão de Mérito, dirigir, orientar e 

supervisionar as atividades da Secretaria Executiva; 

 

ii) - relatar no plenário da Comissão de Mérito, na primeira reunião de cada 

ano, o quadro dos mandatos de seus membros para que sejam tomadas as 

devidas providências; 

 

iii) - secretariar as reuniões plenárias da Comissão de Mérito e promover 

medidas destinadas ao cumprimento de suas deliberações; 

 

iv) - despachar com o Presidente da Comissão de Mérito os assuntos 

pertinentes às atividades e deliberações da Comissão; 

 

v) - manter entendimentos com dirigentes dos órgãos e entidades as quais os 

membros da Secretaria Executiva representam, no interesse de assuntos 

comuns e, em particular, com a presidência da Comissão de Ciência, 

Tecnologia e Informática da ALEPE, tendo por objeto o atendimento às 

demandas da Comissão de Mérito junto ao órgão; 

 

vi) - assessorar a presidência da Comissão de Mérito na elaboração do plano 

anual de ação e na sua execução, manter em arquivos as atas das 

deliberações e recomendações da Comissão, promovendo, no que couber, 

suas publicações; 

 

vii) - atuar de modo especial e exclusivo na preparação da cerimônia do 

Grande Expediente Especial da ALEPE, coordenando as atividades do evento 

e, dentre outras demandas, na supervisão da elaboração dos "Folders", 

"Banners", Convites, Placas e outros acessórios destinados ao evento e de 

forma especial, na edição da versão anual do Livreto da Série Sinopses 

Biográficas do Memorial; e, 

 

viii) - exercer as atividades inerentes à coordenação da Secretaria Executiva, 

bem como, exercer outras atribuições que lhe sejam delegadas pelo Presidente 

da Comissão de Mérito. 
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Das Disposições Gerais 

 

Art. 22º - Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação deste 

Regimento Interno serão dirimidas pelo plenário da Comissão de Mérito. 

 

Art. 23º - O presente Regimento Interno, aprovado por unanimidade dos 

membros da Comissão de Mérito, em reunião específica para este fim, 

realizada em 28 de novembro de 2017, entrará em vigor na data de sua 

divulgação, só podendo ser modificado por quórum qualificado de votos de 2/3 

(dois terços) de seus membros. 

 

 

FIM 
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GALERIA DE FOTOS 
 
 
 

 
 

Da esquerda para a direita: professores Hélio Coelho, Helen Khoury, André Furtado, 
Alcides Sial, José Guido Corrêa de Araújo, Antônio Carlos Miranda, Silvério Pessoa. 
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Da esquerda para a direita: arquiteta Érika de Barros, Roberta da Silva (Espaço 

Ciência), professora Rejane Mansur; Roxelle de Souza (ALEPE) – estas três últimas 
fazem parte da Secretaria Executiva 
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Ação de divulgação cientifica na rede privada de ensino-Escola Antônio Burgos, no 

município de Santa Cruz do Capibaribe, nos dia 11, 12 e 13 de maio de 2022. 
Divulgação da Caravana Notáveis Cientistas de Pernambuco e o Programa Ciência 

Móvel. 
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Ação de divulgação cientifica na rede Estadual de ensino - ETE Chico Science, no 
bairro de Rio Doce no município de Olinda, nos dia 04 e 05 e 13 de maio de 2022. 

Divulgação da Caravana Notáveis Cientistas de Pernambuco e o Programa Ciência 
Móvel. 
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Ação de divulgação cientifica na rede privada de ensino- Colégio Convergente, no 

município de  Carpina, no dia 27 de maio de 2022. Divulgação da Caravana Notáveis 
Cientistas de Pernambuco e o Programa Ciência Móvel. 
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Van + reboque caracterizada e adaptada para transportar a equipe e o acervo do 

Programa Ciência Móvel e a Caravana Notáveis Cientistas de Pernambuco. O veículo 
passou por manutenção e uma nova adesivação  em 2019. 

 


